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Resumo: 

Os resíduos dos serviços de saúde, muitas vezes, não recebem tratamento e 

destinação final adequada e diferenciada conforme sua natureza, tendo por 

destino final o mesmo local utilizado para descarte dos demais resíduos 

urbanos. 

Metodologia: O campo de estudo do trabalho foi constituído pelo Hospital 

Regional Tibério Nunes. A técnica de coleta de dados ocorreu a partir das 

entrevistas individuais, semi-estruturadas através de questionário. 

Resultados: Verificou-se  que 53% dos pesquisados sabem informar que no 

Hospital Regional Tibério Nunes existe coleta seletiva de lixo. 99% dos 

funcionários confirmam não existir uma máquina incineradora. O Rio Parnaíba 

é o destino final dos líquidos do esgoto  com 85%  de afirmações. Discussão: 

Em muitos casos, o destino deste lixo é o mesmo dos demais detritos 

coletados na cidade, trazendo riscos para os coletores e para as demais 

pessoas que vão até os aterros sanitários (lixões) à procura de algum resto de 

alimento ou material para reaproveitamento. 

PALAVRAS CHAVES:Meio Ambiente, lixo hospitalar, resíduos. 

 

 

Abstract: 

Waste from health services often does not receive adequate treatment and 

destination according to its nature, with the final destination being the same 

place used for disposal of other municipal waste. 



 

Methodology: The field of study of the work was constituted by the Regional 

Hospital Tiberius Nunes. The technique of data collection occurred from the 

individual interviews, semi-structured through a questionnaire. 

Results: It was verified that 53% of those surveyed know that the Regional 

Hospital Tiberio Nunes has selective garbage collection. 99% of employees 

confirm there is no incineration machine. The Parnaíba river is the final 

destination of sewage liquids with 85% of claims. Discussion: In many cases, 

the destination of this waste is the same as that of other waste collected in the 

city, causing risks to the collectors and other people who go to the landfills 

(dumps) looking for some food or material for reuse. 
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Introdução 

O meio ambiente constitui hoje um dos temas essenciais na política 

governamental, em função da degradação ambiental, uma ameaça à saúde e 

ao bem-estar social. Fruto disso é que a consciência ambiental passou a ser 

tratada como uma área estratégica dentro das organizações (SCHNEIDER, 

2004).O Planeta Terra tem sofrido, nas últimas décadas, contínuas agressões 

que desencadearam um quadro de drástica deterioração do meio ambiente e 

redução dos recursos naturais como a escassez de água, poluição do ar, 

aquecimento global e o excesso de lixo. 

Poderíamos relacionar várias outras causas de impactos 

socioambientais, entre as inúmeras modalidades de serviços, as atividades 

hospitalares podem desempenhar um papel na mitigação ou expansão dos 

impactos socioambientais associados ao setor. Os hospitais, entre todas as 

atividades de serviços, são um dos principais consumidores de energia elétrica, 

além de gerarem quantidade significativa de resíduos (TOLEDO; 

DEMAJOROVIC, 2006). 

Os resíduos dos serviços de saúde, muitas vezes, não recebem 

tratamento e destinação final adequada e diferenciada conforme sua natureza, 

tendo por destino final o mesmo local utilizado para descarte dos demais 

resíduos urbanos (BRILHANTE, 1999). A relevância social e cientifica de 

estudos sobre o gerenciamento ambiental, haja vista a  problemática ambiental 

e a saúde humana são direta ou indiretamente afetadas pelo manejo e 

disposição inadequada dos resíduos hospitalares.A responsabilidade no trato 

com as questões de saúde pública e ambiental apresenta-se, acima de tudo, 

como um compromisso e um dever de todos aqueles que estão envolvidos 



direta ou indiretamente com a saúde pública, mas fundamentalmente, de cada 

indivíduo em particular.  

Da construção de uma consciência coletiva do bem comum, que é a 

saúde e o ambiente, é que depende o futuro das gerações que vierem a nos 

suceder. 

OBJETIVOS Identificar qual o procedimento de coleta de lixo, o 

tratamento e destinação do lixo hospitalar no Hospital Regional Tibério Nunes; 

da cidade de Floriano-PI. 

METODOLOGIA: Inicialmente, buscou-se, por meio de uma revisão 

bibliográfica, pesquisas e estudos já realizados na área, uma base conceitual 

para a consolidação do referencial teórico utilizado (KÖCHE, 2004). O campo 

de estudo do trabalho foi constituído pelo Hospital Regional Tibério Nunes. A 

pesquisa classifica-se como qualitativa; quanto aos meios de investigação, a 

técnica de coleta de dados ocorreu a partir das entrevistas individuais, semi-

estruturadas através de questionário. Antes da aplicação, o questionário foi 

avaliado pelo Diretor do Hospital e pela responsável do setor de doenças 

infecciosas.  

RESULTADO: A população constituída para esta pesquisa foram de 62 

funcionários do hospital.  

Verificou-se  que 53% dos pesquisados sabem informar que no Hospital 

Regional Tibério Nunes existe coleta seletiva de lixo e que 47% não sabem 

informar se existe ou não a coleta seletiva, isso leva a perceber que a política 

utilizada pelo hospital para fazer a coleta do seu lixo não é de conhecimento de 

todos os colaboradores.  

99% dos funcionários confirmam não existir uma máquina incineradora e 

1% deles afirma existir, e que  depois de armazenado em sacos, o lixo é 

encaminhado ao aterro sanitário (lixão) da cidade junto aos demais lixos 

produzidos pela população. Com isso é possível perceber que o hospital não 

faz o descarte correto do lixo.  



50%  do material produzido pelo hospital são: algodões, gazes e 

seringas, 40%  são outros materiais como bisturis, seringas, esparadrapos, 

ataduras, gesso e etc., ficando os outros 10% com produtos alimentares e 

outros. 44% dos empregados afirmam existir um tratamento de esgoto antes do 

seu destino final, 55% afirmam não haver tratamento e 1% deles não sabem 

afirmar.  

O Rio Parnaíba é o destino final dos líquidos do esgoto  com 85%  de 

afirmações, 11% dos entrevistados acreditam em um reaproveitamento dos 

líquidos e 4% não opinaram.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo realizado, constatou falta de 

conhecimento sobre a forma correta de manuseio, muitos funcionários de 

instituições hospitalares se contaminam ao se ferir com materiais, perfuro 

cortantes durante o descarte. Em muitos casos, o destino deste lixo é o mesmo 

dos demais detritos coletados na cidade, trazendo riscos para os coletores e 

para as demais pessoas que vão até os aterros sanitários (lixões) à procura de 

algum resto de alimento ou material para reaproveitamento. A informação 

obtida do setor de doenças infecciosas, do Hospital Tibério Nunes, foi de que 

todos os resíduos, potencialmente capaz de causar doença infecciosa que são 

compostos pelos restos do Laboratório de Patologia (peças anatômicas, como 

braços, pernas e outros órgão retirado dos seres humanos) são depositados 

em urna e enterrados no cemitério central de Floriano, o lixo líquido passa por 

uma filtragem e é desembocado no Rio Parnaíba e os demais resíduos de 

serviços de saúde se destinam para o lixão, ficando ao alcance de catadores 

de lixo, elevando a possibilidade de contaminação por doenças 

infectocontagiosas. Pode-se verificar que o Hospital Regional Tibério Nunes 

realiza uma seleção do lixo hospitalar em sacos adequados, mas não possui 

uma máquina para incineração ou outra forma de descarte na própria 

instituição tendo que realizar o descarte no lixão da cidade. Quanto ao lixo 

líquido, após uma filtragem, é jogado no Rio Parnaíba. 
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